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_______________________________________________________________________________________ 
Resumo. Os incêndios florestais são um problema recorrente no Brasil, responsáveis por impactos ambientais 

negativos à biodiversidade, especialmente à fauna e à flora. Diante do exposto, elaboramos, neste trabalho, um mapa 
de risco de incêndios florestais para o Parque Natural Municipal de Sinop, Mato Grosso a partir de técnicas de 
geoprocessamento. Foram utilizados dados meteorológicos (precipitação, temperatura e umidade relativa do ar), 
imagens de satélites georreferenciadas e um modelo digital de elevação. Para o geoprocessamento dos dados 
geográficos, utilizamos o software de geoprocessamento QGIS. As variáveis estudadas foram: material combustível, 

rede viária, declividade e condições climáticas. Posteriormente, geramos um mapa de cada variável analisada e 
classificamos as áreas de risco de incêndios em muito baixo, baixo, moderado, alto e extremo. Geramos o mapa de 
risco final por meio da somatória dos mapas de cada variável. Nossos resultados indicam que existe maior risco de 
incêndios devido os materiais combustíveis. Consideramos as áreas próximas da rede viária e com presença de 
materiais combustíveis com maior potencial de ignição e sob risco. Por outro lado, a declividade apresentou baixa 
influência na ocorrência de incêndios na área. As variáveis meteorológicas indicam que a suscetibilidade da região aos 
incêndios florestais é devido ao déficit de chuvas e à baixa umidade relativa do ar na época de estiagem. Os resultados 
comprovam a eficiência da utilização de geotecnologias na prevenção dos incêndios florestais, pois concluímos que o 
mapeamento das áreas susceptíveis a ocorrências de incêndios florestais contribui para a preservação da 
biodiversidade local e colabora com informações importantes.  
Palavras-chave: Geoprocessamento, impacto ambiental, sig, unidades de conservação. 

 
Abstract. Forest fires are a recurring problem in Brazil, responsible for negative environmental impacts on biodiversity, 

especially fauna and flora. In view of the above, we developed, in this work, a forest fire risk map for the Municipal 
Natural Park of Sinop, Mato Grosso, using geoprocessing techniques. Meteorological data (rainfall, temperature and 
relative humidity), georeferenced satellite images and a digital elevation model were used. For the geoprocessing of 
geographic data, we used the geoprocessing software QGIS. The variables studied were: fuel material, road network, 
slope and weather conditions. Subsequently, we generated a map of each analyzed variable and classified the fire risk 
areas as very low, low, moderate, high and extreme. We generate the final risk map by summing the maps for each 
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variable. Our results indicate that there is a greater risk of fires due to combustible materials. We consider areas close to 
the road network and with the presence of combustible materials with greater ignition potential and at risk. On the other 
hand, the slope had a low influence on the occurrence of fires in the area. The meteorological variables indicate that the 
susceptibility of the region to forest fires is due to the deficit of rainfall and the low relative humidity of the air in the dry 
season. The results prove the efficiency of the use of geotechnologies in the prevention of forest fires, as we conclude 
that the mapping of areas susceptible to forest fires contributes to the preservation of local biodiversity and collaborates 
with important information. 
 Keyword: Geoprocessing, environmental impact, sig, conservation units. 

_______________________________________________________________________________________ 
 

Introdução 
A ocorrência da degradação ambiental, 

causada por incêndios florestais, seja por causas 
naturais, ou por ações antrópicas, têm se tornado 
cada vez mais frequentes e, em muitos casos, 
provocado impactos ambientais irreparáveis. Neste 
cenário, o uso constante do fogo para “limpeza do 
terreno” e expansão das atividades econômicas, 
principalmente a agropecuária, tem se tornado uma 
grande ameaça ao meio ambiente. 

Os incêndios florestais, por exemplo, são 
um dos principais responsáveis por esses impactos 
negativos e seus efeitos são diagnosticados, 
inclusive, em Unidades de Conservação, haja vista 
a diversidade de espécies presentes nesses 
ecossistemas.  

Existem distintas estratégias de combate 
aos incêndios florestais, como o manejo integrado 
do fogo (MIF), construção de aceiros e controle de 
queimadas, através de queimas prescritas. Porém, 
esses métodos são menos utilizados em áreas que 
não possuem legislação de proteção específica.   

Unidades de Conservação com planos de 
manejo vigente preveem em suas diretrizes, ações 
de combate aos incêndios florestais, além disso, 
muitas dessas unidades contam com uma equipe 
de brigadistas atuante, principalmente nos períodos 
mais intensos de seca.  

No entanto, o uso de novas tecnologias que 
sejam capazes de prevenir ou minimizar os 
impactos negativos desses incêndios são 
essenciais para a manutenção da biodiversidade 
dos ecossistemas florestais. Neste sentido, o 
geoprocessamento é uma ferramenta viável, pois 
possibilita analisar variáveis relevantes e a partir 
dos resultados indicar um manejo adequado e 
preventivo. 

O mapeamento das áreas de risco tem 
importância prática, pois auxilia a análise dos 
gestores sobre informações importantes em áreas 
com maior vulnerabilidade, além de empregar 
medidas preventivas contra os incêndios em locais 
estratégicos. Dentro deste contexto, as variáveis 
ambientais são amplamente estudadas nesse 
processo, pois ajudam a compreender os 
parâmetros do comportamento do fogo e com base 
nessas pesquisas se desenvolvem metodologias de 
prevenção e mitigação da degradação ambiental.  

Neste sentido, a aplicação do 
sensoriamento remoto possibilita estudar o 
comportamento de alvos na superfície terrestre por 
meio da radiação eletromagnética refletida ou 
emitida pelos mesmos e, desta forma, identificar 
materiais com maior potencial de combustão. 

       Deste modo, o presente estudo objetivou 
elaborar um mapa de risco de incêndios florestais 
para o Parque Natural Municipal Florestal de Sinop-
MT, com o uso de técnicas de geoprocessamento, 
visando estabelecer o risco de incêndios, com as 
variáveis analisadas.  
 
Material e métodos  
Caracterização da área de estudo 

O estudo foi realizado no Parque Natural 
Municipal Florestal de Sinop, na região norte do 
Estado de Mato Grosso, localizada nas 
coordenadas geográficas latitude 11°50'2.86"S e 
longitude 55°29'55.64"O. O Parque foi instituído 
como Unidade de Conservação na categoria 
“Parque Natural Municipal” pela Lei Nº 2067, de 9 
de dezembro de 2014.  

A área é constituída por três reservas de 
floresta nativa, com extensão total de 103.991,327 
hectares (Figura 01).   

A Unidade de Conservação está inserida no 
Bioma Amazônia, com tipo da vegetação definido 
como fitofisionomia Estacional Sempre-Verde, 
constituído por dossel uniforme e emergente, 
caracterizado pela presença de espécies arbóreas 
de grande porte, típicas da região amazônica com 
presença foliar perene (IBGE, 2012).  

De acordo com a classificação climática de 
Köppen, a região de estudo possui clima tropical (A) 
de moção (m), o que significa ocorrência de duas 
estações definidas no ano, uma estação quente 
(22ºC a 26ºC de média anual) com precipitação 
média anual entre 1800 e 2000mm e outra estação 
quente, mas seca, sem ocorrência de chuvas 
(Alvares et al., 2013). 

 
Variáveis analisadas 

Para a elaboração do mapa de risco foram 
analisadas as seguintes variáveis: Uso e ocupação 
do solo (tipo da vegetação encontrada e total de 
área com cobertura vegetal); sistema viário no 
entorno do Parque (Inclusive a proximidade das 
ruas que dão acesso à UC), o que permite 
classificar o grau de risco de ignição nessas áreas; 
relevo por meio de classes de declividade do 
terreno e condições climáticas, fator que influencia 
diretamente na umidade do material combustível.  

Definimos as classes de cobertura do solo 
(Tabela 1) para avaliar o risco de combustão do 
material por meio da análise de Índice de 
Vegetação da Diferença Normalizada (NDVI) 
(Torres et al., 2017). 
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Figura 1. Mapa de localização do Parque Municipal Florestal de Sinop, MT. 

 
Tabela 1. Efeito do material combustível sob a propagação do fogo. 

Uso do solo Risco índice 

Ausência de vegetação Nulo 0 
Vegetação densa Baixo 1 
Vegetação aberta Moderado 2 
Vegetação rasteira Alto 4 

Gramíneas Extremo 5 

 
O NDVI é utilizado para analisar a 

qualidade da vegetação ou a densidade de 
cobertura vegetal. Esse índice estabelece uma 
classificação do tipo de cobertura vegetal, de 
acordo com a refletância das ondas 
eletromagnéticas que incidem sobre o alvo na 
superfície terrestre. O NDVI varia em uma escala de 
-1 a 1, onde -1 significa ausência de vegetação e 1 
vegetação saudável.  

As ruas próximas ao Parque são locais de 
grande tráfego de pessoas e, portanto, devem ser 
consideradas no zoneamento de risco de incêndios 
florestais. Definimos um raio de influência de 50 
metros para as ruas no entorno do Parque. 
Também definimos duas classes de risco de acordo 

com o raio delimitado (Tabela 2), com maior risco 
nas áreas mais próximas à rede viária e menor risco 
nas áreas mais distantes da rede viária. 

De acordo com Oliveira (2016), a 
declividade do relevo se configura como um dos 
fatores do ambiente que possui influência direta na 
propagação do fogo durante os incêndios florestais. 
Segundo Soares et al (2017), o fogo seca e aquece 
o material combustível localizado na parte superior 
de aclives e a corrente de ar quente originada pelo 
fogo, encaminha-se para as cotas topográficas 
superiores. Como consequência o ar fresco é 
aspirado pela parte inferior, renovando o suprimento 
de oxigênio na zona de combustão. 

 
Tabela 2. Influência da rede viária sob a propagação do fogo. 

Raio de influência Risco Índice 

> 50 metros Baixo 1 
Até 50 metros Alto 5 

 
  



Machado Neto et al. Mapas de risco de incêndios florestais para o Parque Natural Municipal Florestal de Sinop, Mato Grosso, Brasil 

36 
 

Analisamos a influência do relevo à 
suscetibilidade de ocorrência de incêndios de 
acordo com a classificação da declividade (Tabela 

3). Para isso, definimos as classes de declividade 
de acordo com Soares (1985). 

 
Tabela 3. Influência da declividade sob a propagação do fogo. 

Inclinação (%) Risco Índice 

0 a 15 Muito baixo 1 
16 a 25 Baixo 2 
26 a 35 Moderado 3 
36 a 45 Alto 4 

> 45 Extremo 5 

Análise de dados geográficos 
Utilizamos o software de geoprocessamento 

QGIS 3.4.4 para análise dos dados geográficos. O 
geoprocessamento pode ser aplicado em diversos 
estudos que demandam análises espaciais, 
inclusive nos estudos ambientais (Cantarelli, 2011).  

Para o mapeamento, utilizamos um Modelo 
Digital de Elevação (MDE), ALOS PALSAR, com 
resolução espacial de 12,5 metros (Alaska satellite 
facility, 2019) e imagens do satélite Sentine-2 (Land 
viewer - earth observing system, 2019) com 13 
bandas espectrais, das quais utilizamos as 
combinações de bandas B4-B3-B2 (composição 
RGB), além da banda 4 e 8 para a geração do 
NDVI. Todas as bandas utilizadas possuem 
resolução espacial de 10 metros. 

Um dos recursos para caracterizar a 
densidade e qualidade da cobertura vegetal é a 
utilização de índices de vegetação. Os índices de 
vegetação são obtidos por meio dos valores de 
reflectância radiométrica da vegetação (Rodrigues 
et al, 2013). 

Para o cálculo do NDVI foram utilizadas a 
banda 4, na faixa espectral do vermelho (0,63-
0,69µm) e a banda 8, na faixa espectral do 
infravermelho próximo (0,76-0,90µm). O índice é 
obtido pela razão da diferença da reflectância na 
região do infravermelho próximo e do vermelho, 
pela soma dessas bandas, como apresentado na 
fórmula a seguir (Rouse, 1973): 
 

      
       

       
 

 

Em que:  
NDVI = índice de vegetação da diferença 
normalizada; 
 B8 = banda 8;  
B4 = banda 4. 

 

A área de estudo possui três fragmentos de 
florestas, separados pela rede viária urbana. 
Utilizamos imagens Sentinel-2, com as 
composições RGB (B4-B3-B2), e então vetorizamos 
o perímetro de cada fragmento florestal e, em 
seguida, aplicamos um buffer de 50 metros ao 
longo do perímetro. 

Geramos o mapa da declividade a partir do 
MDE, no qual utilizamos a ferramenta de análise de 

declividade do QGIS e geramos as cinco classes de 
declividades, expressas em porcentagem. 

O processo de reclassificação de raster 
consiste em transformar os valores de um conjunto 
de pixels de uma determinada área da imagem em 
um valor inteiro que represente todos os pixels da 
área desejada. Neste sentido, aplicamos esse 
procedimento para o mapeamento do uso e 
ocupação do solo, rede viária, declividade e 
atribuímos em cada classe dessas variáveis os 
índices de risco definidos. 

Após a reclassificação dos dados raster 
realizamos a somatória dos mapas por meio do 
algoritmo calculadora raster do QGIS. Nessa etapa, 
os valores atribuídos às classes no processo de 
reclassificação são integrados e geram os mapas 
de suscetibilidade à ocorrência de incêndios 
florestais.  

 
Resultado e discussão 
Mapa de uso e ocupação do solo 

O mapa de uso e ocupação do solo 
detectou a presença de gramíneas e  
vegetação rasteira nas áreas de bordadura do 
Parque. Na maior parte da área analisada verificou-
se a predominância de vegetação densa, com 
poucas áreas de vegetação aberta ou rasteira 
(Figura 2). 

Segundo Torres (2014), o tipo de material 
combustível é determinante na ocorrência do fogo. 
A presença de gramíneas nas áreas de borda do 
Parque indica alto risco de incêndios, devido à 
facilidade de ignição que este tipo de vegetação 
oferece. Para o autor, material fino potencializa o 
risco de propagação do fogo, uma vez que perde 
umidade rapidamente e facilita sua combustão.  

Outro agravante, está relacionado ao 
acesso de transeuntes na faixa marginal da área, 
aumentando o risco de incêndios devido os 
mesmos depositarem lixo no local. Geralmente 
áreas com histórico de deposição de lixo, 
contribuem para o surgimento de animais 
indesejáveis que podem transmitir doenças aos 
seres humanos, além do forte odor produzido. 
Neste sentido, é comum o ateamento de fogo 
nessas áreas para minimizar os danos provocados 
pela deposição desses materiais.  

As áreas do Parque com presença de 
floresta, apresentam menor risco de fogo pois as 
árvores funcionam como uma barreira, auxiliando 
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na diminuição da incidência de luz solar e, 
consequentemente, reduzem a temperatura do 
material combustível. Nessas áreas, também pode-
se observar o aumento da umidade relativa do ar, 
que reduz o potencial de risco de ignição do 

combustível, e redução na velocidade do vento, que 
dificulta a secagem do mesmo. 

 
 

 

 
Figura 3. Mapa de Índice de Vegetação da Diferença Normalizada (NDVI). 

 
Nas áreas de bordas com presença de 

material combustível de fácil ignição é 
recomendado o manejo preventivo de herbáceas, 
haja vista que, a intensidade e velocidade de 
propagação do fogo em épocas de estiagem é 
potencializada nesses locais. O manejo de 
gramíneas é fundamental para impedir os impactos 
ecológicos devido a ocorrência de incêndios. 

Segundo Santos (2019), em um estudo que 
testou diferentes regimes de queima em vegetação 
herbáceas, seus resultados mostraram que a 
intensidade do fogo foi menor quando a queima foi 
realizada em períodos que antecede a temporada 
de seca, por outro lado, para a queima realizada 
tardiamente, Santos observou maior intensidade do 
fogo e consumo de toda biomassa. 

Embora a ocorrência de incêndios florestais 
em Unidades de Conservação seja motivo de 
preocupação dos gestores e sociedade de maneira 
geral, Fidellis e Pivello (2011), enfatizam que a 
utilização do fogo em UCs não são eventos apenas 
causadores de degradação e que o fogo utilizado 
de maneira adequada, seguindo as diretrizes 
estabelecidas nos planos de manejo das UCs, 
podem gerar impactos positivos. Para FIEDLER et 
al. (2000), em uma Unidade de Conservação, o 
sistema de preservação e combate de incêndios 
deve investir em manutenção de aceiros, 
campanhas educativas de conscientização, 

sistemas de fiscalização, comunicação, ferramentas 
e equipamentos de combate e treinamento dos 
brigadistas. 

Neste sentido, o manejo das gramíneas, a 
conscientização da população para não atear fogo 
no lixo ao redor do Parque e a retirada de resíduos 
nas áreas periféricas do local são de fundamental 
importância para evitar que os incêndios ocorram 
na parte externa e se direcionem para o interior da 
área.  
 
Mapa da rede viária 

A influência da rede viária fica evidente nas 
áreas delimitadas como zonas de risco de fogo 
(Figura 4). O mapa mostra que todos os fragmentos 
florestais da área de estudo estão cercados por vias 
de acesso, uma vez que o Parque está inserido no 
perímetro urbano.   

Diante desse contexto, a rede viária se 
torna um agravante para o risco de fogo. Isso 
acontece porque a existência destas vias favorece a 
circulação de um grande número de pessoas e 
veículos, o que facilita o acesso a trilhas no interior 
do fragmento florestal, aumentando a probabilidade 
de um incêndio criminoso (Oliveira et al., 2017). 
             O raio de influência considerado sob risco 
pelo potencial de ignição dos incêndios próximo a 
rede viária foi de 50 metros, pois de acordo com 
Chou et al. (1990) o raio de risco em autoestradas 
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é, em média, de 100 metros e varia de acordo com a região. 

 
 

Figura 4. Mapa da Rede Viária. (até 50 metros, maior risco; > 50 metros, menor risco). 

 
Mapa de declividade 

A topografia faz o clima e determina o tipo 
de combustível em uma determinada área. 
Considerando-se que o comportamento do fogo é 
em grande parte o resultado do clima e do 
combustível disponível, pode-se dizer que a 
topografia também influi decisivamente no 
comportamento do fogo (BATISTA, 2000). O relevo 
é um fator importante em relação ao 
comportamento do fogo, pois exerce influência no 
tipo de vegetação, e, consequentemente, no tipo de 
material combustível (Ribeiro et al., 2008). Neste 
contexto, é possível afirmar que a declividade é 
uma variável determinante e que afeta de forma 
decisiva os parâmetros e comportamento do fogo. 

Observa-se no mapa da declividade (Figura 
5) que a maior parte da área de estudo possui baixa 
declividade, permanece na classe de 0 a 15% dado 
que indica baixo risco de incêndio. As áreas de 
declividade acima de 15% representam extensões 
pequenas, consideradas insignificante em relação 
ao risco de fogo. 

Esses resultados indicam que a declividade 
não possui influência significativa em relação ao 
risco de incêndios florestais na área. Resultados 
semelhantes foram observados por Ribeiro et al 
(2008) em um estudo de zoneamento de risco de 
incêndios florestais no Paraná, no qual 99,3% da 
área estudada apresentou declividade abaixo de 
15%. E por Ribeiro et al (2012) em um mapeamento 
do risco de incêndios florestais no município de 

Novo Mundo, Mato Grosso, no qual demonstrou um 
risco baixo para todo o município, pois o percentual 
também não ultrapassou 15% e valores inferiores a 
este não representam riscos maiores. 

Em um estudo que analisou o 
comportamento do fogo sob diferentes declividades, 
Jordaim (2015) verificou que a inclinação do terreno 
possui relação com a velocidade de propagação do 
fogo. Isso ocorre, segundo o autor, porque as 
chamas se aproximam do material combustível à 
medida que a declividade aumenta e pré-aquece, 
tornando a combustão mais rápida. 
Composição do mapa de risco 

Sobrepusemos os mapas gerados com as 
informações de uso e ocupação do solo, rede viária 
e declividade e obtivemos um mapa de risco de 
incêndios florestais no Parque Natural Municipal 
Florestal de Sinop (Figura 6). 
         A análise detalhada de cada variável 
associada ao risco de incêndios permite estabelecer 
graus ou níveis de riscos, de acordo com a 
influência maior ou menor dessa variável sobre a 
ignição e a propagação do fogo em cada local 
considerado. Desta forma é possível se construir 
mapas temáticos de risco de incêndios para 
determinada região, associando-se a variável -fonte 
de fogo e poder de propagação ao risco potencial 
de incêndios florestais (Batista, 2000). 
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Figura 5. Mapa de Declividade de acordo com as classes de risco de propagação do fogo. 

 

 

Figura 6. Mapa de Risco de Incêndios Florestais para o Parque Florestal de Sinop, MT. 
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Embora poucas regiões do parque estejam 
classificadas como áreas de risco extremo, o mapa 
de susceptibilidade demonstra que os locais com 
presença de gramíneas e vegetação seca, se 
configuram como um risco de ocorrência de 
incêndios para o parque. Isso se deve à facilidade 
de ignição e combustão do material fino e seco 
(White et al., 2014) e ao livre acesso de pessoas a 
esses locais.  

Além do tipo de material combustível, a 
existência desse tipo de vegetação nas bordas dos 
fragmentos florestais se torna um agravante para a 
propagação do fogo, pois estão próximas da rede 
viária, onde há grande fluxo de pessoas e veículos 
e, portanto, o risco de incêndios em função da 
proximidade com a rede viária é maior (Oliveira et 
al., 2017). 

As áreas classificadas como de risco alto ou 
moderado são áreas com presença de vegetação 
rasteira. Apesar de estarem dentro do raio de 
influência da rede viária, a vegetação rasteira 
apresenta menor facilidade de ignição comparado 
ao capim, pois possuem menor densidade, o que 
dificulta a velocidade de propagação do fogo (White 
et al., 2014). 

Como o maior percentual do parque é 
coberto por mata densa de dossel fechado (86,1 %) 
e com pouca declividade do terreno (0 a 15 %), 
classificamos o risco de ignição nessas áreas como 
muito baixo e baixo, pois essas duas variáveis não 
expressaram influência significativa na somatória 
dos mapas. 

Já as áreas de solo exposto ou com 
presença de água não recebem importância na 
classificação de risco, pois não há presença de 
material combustível e, portanto, não ocorre a 
ignição do fogo. 

Resultados semelhantes foram observados 
por Andrade et al. (2011) em um estudo que 
identificou as áreas vulneráveis aos incêndios 
florestais na Estação de Pesquisa, Treinamento e 
Educação Ambiental Mata do Paraíso, Viçosa, MG, 
por meio do uso de SIG. Segundo os autores as 
áreas mapeadas como vegetação densa de grande 
porte apresentam menor risco de ocorrência de 
incêndios florestais, uma vez que essas áreas estão 
sob vigilância, além da própria característica do 
material combustível que dificulta ignição do fogo. 
Corroborando com os resultados dessa pesquisa, 
Ribeiro et al. (2012) verificaram que as variáveis 
que exercem maior influência para o aumento da 
probabilidade de ocorrência de incêndios florestais 
são aquelas que caracterizam o meio físico, uso e 
ocupação do solo e estrutura viária. Segundo os 
autores as áreas sujeitas à influência dessas 
variáveis são prioritárias para aplicação de medidas 
preventivas contra os incêndios florestais.  
 
Conclusão  

De acordo com os resultados obtidos, as 
variáveis que mais contribuíram para o aumento do 
risco de incêndios florestais no Parque Natural 

Municipal de Sinop, foram o material combustível 
fino e de fácil ignição, a proximidade da rede viária 
e as condições meteorológicas em períodos de 
estiagem. 
         O uso do SIG permitiu integrar e analisar a 
importância das variáveis que manifestaram 
correlação com fenômenos ambientais, e assim 
auxiliou na identificação de possíveis agentes 
causadores da degradação ambiental.  
          Os resultados comprovam a eficiência da 
utilização de geotecnologias na prevenção dos 
incêndios florestais, então sugerimos a utilização do 
SIG como ferramenta de apoio no mapeamento das 
áreas de risco de incêndios no parque. Entretanto, 
ressaltamos que os resultados obtidos por meio do 
geoprocessamento sejam comprovados em campo 
com a realização de visitas ao local de estudo, e 
confirmação das características ambientais 
encontradas. 

Contudo, destacamos a importância da 
elaboração de um plano de manejo que contemple 
ações de prevenção aos incêndios florestais, como 
construção de aceiros, manejo para redução do 
material combustível, restrição da entrada de 
pessoas nas áreas com proibição de visitação, 
placas informativas e campanhas educativas no 
interior e entorno do Parque, com o objetivo de 
informar e sensibilizar a população local sobre a 
importância de manter o local limpo, diminuindo o 
risco de incêndios na unidade, principalmente em 
períodos de estiagem.  
          À vista dos resultados atingidos por este 
trabalho, concluímos que o mapeamento das áreas 
susceptíveis a ocorrências de incêndios florestais é 
mais um instrumento que contribui para a 
preservação da biodiversidade local e colabora com 
informações importantes, as quais podem ser 
utilizadas como uma ótima alternativa pelo órgão 
responsável que gere o Parque Florestal Natural 
Municipal de Sinop, de maneira a cumprir com os 
objetivos de conservação, uso sustentável dos 
recursos naturais e controle de incêndios florestais 
da Unidade de Conservação.  
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